
This text addresses the sociocultural contexts and the 
reminiscences of women in Bahian elite, from the col-
lections of clothing available at the Museum Henrique-
ta Catharino in Salvador Bahia, in the late nineteenth 
century. Through the contribution of studies of the 
historian Roger Chartier, we seek conditions for reflec-
tion of the garment, as a sociocultural representation, 
which is present in all aspects of human experience 
throughout society. Making it possible to point out 
that on many occasions the representations of traces 
of Moda-century women in Bahia XIX, were reprodu-
ced and preserved as the dominant structures, but on 
the other hand, even referring to “women of elites,” 
such practices clothes were revealing in terms of in-
dividuality, of changes, redefinitions, showing them 
in order to being “subject” producers of their stories.  
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 SILVA

Representações de Moda na Bahia - reflexão 
sobre as práticas de vestuário feminino das 
mulheres baianas de elite no final século XIX, a 
partir do estudo investigativo das coleções do 
Museu Henriqueta Catharino em Salvador-Ba. 1

 O presente texto aborda os contextos socioculturais e 
as reminiscências das mulheres de elite baiana, a partir 
das coleções de vestuário disponíveis no Museu Hen-
riqueta Catharino em Salvador-BA, no final do século 
XIX.  Através da contribuição dos estudos do historia-
dor Roger Chartier, buscamos condições propícias para 
reflexão do vestuário como forma de representação 
sociocultural que está presente em todos os aspectos 
da experiência humana em toda sociedade. Tornando 
possível apontar que em muitas ocasiões as represen-
tações dos vestígios da moda feminina na Bahia do sé-
culo XIX, foram reproduzidas e conservadas conforme 
as estruturas dominantes, mas, por outro lado, mesmo 
referindo-se às “mulheres de elites”, tais práticas ves-
timentares, foram reveladoras de expressões de indi-
vidualidade, redefinições, evidenciando-as, de modo a 
constituírem “sujeitos” produtores de suas historicida-
des.
Palavras- chaves: Moda, História, Século XIX.
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Introdução

 O vestuário pode ser portador de significações em cada pe-
queno pormenor de sua composição, constituindo um sistema 
de códigos que os indivíduos usam como repertório distintivo, à 
semelhança dos demais códigos culturais, morais ou institucio-
nais. Independente das causas e transformações sócio-históri-
cas vividas pela sociedade em diferentes épocas, tais mudanças 
são sempre refletidas na maneira de vestir dos indivíduos, atra-
vés das roupas e adornos são representados uma infinidade de 
símbolos que permite a comunicação, bem como, constitui um 
padrão cultural e estético.

 Neste contexto  Roger Chartier corrobora com importante 
reflexão a partir da abordagem culturalista: “a história cultural, 
tal como a entendemos, tem por principal objeto identificar o 
modo como em diferentes lugares e momentos uma determi-
nada realidade social é construída, pensada, dada a ler” (CHAR-
TIER, 1990, p. 17).  A cultura é considerada por Chartier, como 
um conjunto de significados partilhados e construídos pelos ho-
mens para explicar o mundo. Assim, entende-se como principal 
objeto de estudo “as representações” nas suas mais variadas 
formas, sejam elas literárias, icnográficas, materiais, etc.

 Para reconstituir as práticas das mulheres baianas de elite, 
desempenhadas em Salvador no século XIX, foram analisados 
os conjuntos documentais, arquivos, acervos materiais (roupas, 
acessórios, periódicos, revistas, pranchas, almanaques e jornais 
da época, entre ouros) organizados Museu Henriqueta Cathari-
no na Bahia.

A questão da representação: as roupas/ códigos 
transmissores de intenções que constituem as práticas 
e instituições sociais.

 Partindo do pressuposto que moda, indumentária e tra-
je são práticas significantes, modos de gerar significados, que 
constituem as culturas de determinados grupos sociais, nos 
damos conta de que é preciso apreciar não apenas o sentido 
vestimentar isoladamente, mas também a relação que ela esta-
belece entre individuo, a sociedade e seu tempo histórico. 
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 A partir das entrelinhas do vestuário buscamos evidenciar 
os costumes, comportamentos e mudanças que ocorreram nas 
elites femininas da Bahia. A moda é em última instância, uma 
forma de expressão artística, representando, como tal, o espíri-
to de sua época. E, sendo moda uma arte, para compreendê-la 
em toda sua riqueza, torna-se necessário não apenas focalizar-
mos os seus elementos estéticos, mas, principalmente, deve-
mos inseri-la no seu tempo e lugar, no sentido de descobrir as 
profundas ligações que mantém com a sociedade que a produ-
ziu. 

As transformações sociais, políticas e 
econômicas no Brasil do século XIX, e suas 
configurações na moda baiana

O século XIX apresenta um período de grandes transforma-
ções na história do Ocidente. A Revolução Francesa é o marco 
símbolo da queda definitiva do Antigo Regime e da afirmação 
do mundo moderno na Europa. No Brasil, as últimas décadas 
do século XIX (1970-1990), correspondem a um período de 
transição do Império para República. Época considerada de im-
portantes processos sociais como: abolição da escravidão, Pro-
clamação da República, projetos de modernização dos centros 
urbanos, etc. Salvador acelerou o seu processo de urbanização 
somente no século XIX e a partir de uma série de intervenções 
que se estenderam de modo iminente até as primeiras décadas 
do século XX, modificando estruturalmente a feição rural da 
antiga Colônia portuguesa (LEITE, 2005, p. 121).

Sendo o século XIX cheio de contradições, retratou isso na-
turalmente em sua maneira de vestir. Segundo a Historiado-
ra Míriam Mendonça (2006, p. 218) “esse século em matéria 
de roupas, como aconteceu na arte, pode ser definido como 
o século de imitação de estilos”. Para a historiadora nenhum 
momento foi tão desprovido de características próprias de ex-
pressão e de estilo arquitetônico quanto o século XIX, e a ex-
plicação disso pode estar no fato de as cortes e a Igreja, elites 
que tradicionalmente promoviam a construção de monumen-
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tos, pouco representarem para arte após Revolução Francesa. 
O desenvolvimento da moda, nesse período, pode ser tratado 
apenas em linhas gerais, pois os detalhes sofriam cada vez 
maiores e rápidas variações expressas em acessórios dos trajes, 
luvas e chapéus das mulheres, assim como em paletós, calças, 
coletes e gravatas dos homens.

Práticas de vestuário das mulheres baianas  
de elite no século XIX

Em relação às mulheres baianas, relatos de alguns escritores, 
entre eles os viajantes, não obstante, seus olhares estrangeiros 
deixaram transparecer inúmeras observações sobre suas vidas 
e como se apresentavam nos meios femininos mais abastados, 
bem como, ambientes rurais e urbanos. Os usos vestimentares 
que predominavam na Bahia, atestados em investigações feitas 
no Museu Henriqueta Catharino, representados pelas coleções de 
roupas e adornos doados pelas mulheres consideradas da elite, 
ou adquiridas (em leilões, bazares de caridade) por Henriqueta 
Martins Catharino para as coleções do Museu Traje e do Têxtil, 
mostraram a possibilidade de vislumbrar aspectos da cultura baia-
na no final do segundo Império (1890) e início do século XX.

Os registros biográficos analisados no Museu Henriqueta Ca-
tharino, nos levaram aos nomes de muitas baianas2 doadoras das 
roupas, conforme o período de uso entre 1890 a 1920. Em aná-
lise das anotações e lembretes encontrados junto aos pertences 
destas doadoras, tornou-se evidente o envolvimento das mulhe-
res baianas de elite em trabalhos assistencialistas como doações e 
organização de bazares beneficentes. Era uma prática tradicional 
naquele período, fazia parte das convicções e obrigações cristãs, 
ao fazer o bem ajudando os mais necessitados, suas existências 
seriam lembradas e associadas aos atos de bondade, conforme 
consta nesta transcrição feita por Henriqueta M. Catharino em 
Memória de Laurentina Pinto Paraíso, uma assídua cooperadora 
das obras assistenciais em Salvador e região: 

 Não são muitos os que logram conseguir que a ressonância de seus 
passos suscite despertar uma lembrança boa e suave, quando o ca-
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lendário marca a passagem de um século da chegada ao mundo 
trepidante dos nossos dias. Mas a memória dos homens é fraca e 
esquecida. Alguma coisa de incumbe em ativá-la - a recordação da 
bondade, da dedicação até ao sacrifício, da prestimosidade sem in-
teresse, da coragem em aceitação dos sofrimentos suportados com 
serenidade através de uma longa existência vivida num lar - o peque-
nino mundo da mulher (HENRIQUETA CATHARINO, 1934, in pasta 
de Registros Biográficos. Acervo: Museu Henriqueta Catharino).

Sobre esse aspecto, a historiadora Kátia Mattoso (1992) 
acentua que “os membros femininos das elites baianas foram 
utilizadas como instrumentos de catequese dada as suas influên-
cias na família”, daí então, a participação assídua das mesmas em 
atividades filantrópicas conforme já foram apontadas. Conside-
ravelmente, tais práticas em muito contribuiu para na atualidade 
encontrarmos tais coleções de roupas reunidas no Museu do Tra-
je e do Têxtil, o qual fora dirigido pela assistencialista e também 
fundadora Henriqueta Martins Catharino.

No Brasil até o início século XIX, o estilo de vida da elite baia-
na era espelhado na mentalidade aristocrática portuguesa e as 
relações sociais definidas pelo sistema escravista. A família baia-
na, rigidamente patriarcal, habitava a casa-grande, dominava a 
senzala e mantinha a si própria e ao seu luxo através da produ-
ção de bens primários para exportação, com o absoluto predomí-
nio das produções de açúcar e fumo (MATTOSO, 1992, p. 25).

Até as primeiras décadas do século XIX, a preocupação e es-
mero com os trajes de baile e passeio por parte das senhoras 
baianas ricas não eram especialmente observados em relação aos 
trajes domésticos, e a vida urbana era praticamente inexistente 
no Brasil. Em casa as mulheres, ricas ou pobres, descuidavam-se 
do rigor com a aparência impecável e da posição de cobrir cuida-
dosamente o corpo, permitindo-se uma languidez sensual através 
da transparência de finas cambraias de linho e de largos e soltos 
decotes em vestidos que mais pareciam camisolas, deixando o 
corpo à mostra. Alguns relatos de viajantes expressavam o horror 
dos estrangeiros para com os trajes usados em casa pelas senho-
ras da sociedade.

Mary Graham, viajante inglesa que esteve em Salvador em 
1821, nos legou suas impressões femininas:

Representações de Moda na Bahia _ Reflexão sobre as práticas de vestuário feminino 
das mulheres baianas de el ite no f inal  século XIX,  a par tir  do estudo investigativo 
das coleções do Museu Henriqueta Catharino em Salvador _ BA. 



242

VISUAL IDADES .    R EV I STA   DO   PRO G R AMA DE  ME S T R ADO  E M   CU LT U R A   V I S U AL  -   FAV  I  U FG

dificilmente poder-se-ia acreditar que a metade delas era senho-
ras da sociedade. Como não usam nem coletes nem espartilhos, 
o corpo torna-se quase indecentemente desalinhado logo após a 
primeira juventude; e isto é tanto mais repugnante quando elas 
se vestem de modo muito ligeiro, não usam lenços no pescoço e 
raramente os vestidos tem manga (GRAHAM apud PRIORE, 1997, 
p. 57).

Segundo a Historiadora Júlia Alves Souza (2003, p. 29-30), 
é importante ressaltar que há uma diferença profunda nos cos-
tumes baianos entre a primeira e a segunda metade do século 
XIX. A partir de 1850, o contato com a Corte do Rio de Janeiro 
foi determinante para a mudança dos costumes na Bahia.

Esses contrastes entre padrões de comportamento da alta 
sociedade baiana e os padrões de civilidade e higiene europeus 
são significativos até meados do século, quando a imprensa, 
impondo-se como importante veículo na divulgação dos pa-
drões europeus modernos, passa a diminuir significativamente 
as discrepâncias de comportamentos entre o centro europeu, 
especialmente França e Inglaterra, e as grandes cidades brasi-
leiras. 

A disseminação das modas femininas dominantes na socie-
dade brasileira, pelas modas inglesas e, principalmente, pelas 
francesas, foi em parte subproduto da influência de rapazes 
brasileiros que iam estudar leis, medicina e filosofia nos centros 
europeus. Voltavam cheios de novidades, algumas das quais 
comunicavam as mulheres, além deles, viajantes, mascates e al-
faiates que vieram morar no Brasil, assinala Freire no seu estu-
do Modos de homem e modas de mulheres (1997, p. 31). Além 
disso, no período entre 1890 e 1920, era grande o número de 
publicações (periódicos e revistas) estrangeiras e nacionais que 
abordavam a moda e o comportamento e se tornavam acessí-
veis às famílias baianas abastardas.  Assim as noções de civili-
dade, polidez e boas maneiras foram finalmente difundidas na 
sociedade baiana.

Para a Bahia, Wanderley Pinho já tinha traçado no livro clás-
sico Salões & Damas, o contexto cultural da antiga e opulenta 
Província do Brasil, no período do Segundo Reinado. Em sua des-

Ana Cristiane da Silva/Márcia Maria Barreiros Leite



243

crição, os costumes e a cultura dos grupos sociais dominantes se 
mostravam cada vez mais refinados e entrosados com o contato 
e as influências da vida do Velho Mundo (PINHO apud LEITE, 
2005, p.162).

Para  Gilberto Freire, em Sobrados e Mucambos, (2004, 
p. 304) à medida que outras instituições cresceram em torno 
da casa-grande, esta foi diminuindo o seu prestígio e opondo-
-se, em parte, à influência da igreja, do governo, dos bancos, 
do colégio, da fábrica, da oficina, da loja. Com a ascendência 
dessas instituições, a figura da mulher foi por sua vez, se li-
bertando aos poucos da excessiva autoridade patriarcal, que 
demonstrava ter mais dificuldade em romper os tabus do sexo, 
a outros preconceitos de raça.

Mary Graham observa que, na segunda metade do século 
XIX, durante uma reunião social à noite, teve dificuldades em 
reconhecer as ‘desmazeladas’ que vira durante o dia, pois tais 
senhoras estavam ‘vestidas à moda francesa’: corpetes, fecho, 
enfeites, tudo estava bem mesmo elegante, e havia grande exi-
bição de jóias (SOUZA apud REIS, 2000, p. 27).

Na Bahia, houve uma grande modificação cultural: “a ci-
dade de Salvador tornou-se o centro cultural, nessa capital a 
elite encontrava no Teatro São João, nos bailes realizados na 
Associação Comercial ou no Passeio Público, nos salões, além 
dos festejos religiosos”. (SOUZA apud REIS, 2000, p. 42). Para 
atender as necessidades relacionadas ao vestuário surgiram vá-
rias casas comerciais, com lojas que vendiam modernos artigos 
para homens, artigos femininos, perfumaria, joalherias, roupas, 
entre outros. Como a exemplo, o edifício Importadores de Miu-
dezas, onde também estavam localizadas as lojas Royal Palace, 
Casa Souza Teixeira & Cia, fundada em 1860.

A pesquisadora de História e Moda, Míriam Mendonça 
(2006, p. 226) ressalta que “o ideal de moda da época exigia 
que a mulher fosse gentil e refinada, com um toque de anjo, 
inculta e excessivamente doce. Os homens do século XIX colo-
caram esse tipo de damas em escrínios e lá as deixaram inco-
modamente tolhidas e abafadas, sem outra ocupação a não ser 
servir de enfeite para a vida social”. A moda refletiu o român-
tico e improdutivo papel ao qual o sexo feminino era destina-
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do. As saias adquiriram amplidão, a tendência de enfatizar as 
dimensões da saia fazia que a mulher usasse, sob elas, até sete 
ou oito anáguas. As blusas procuravam a alargar as espáduas, 
até o exagero, em uma linha caída, sublinhada por grandes ba-
bados. As enormes mangas, desmesuradamente cheias, conju-
gadas às imensas saias e às cinturas de vespa, davam à mulher 
um aspecto de ampulheta, moldadas pelos torturantes esparti-
lhos. Aqui é importante lembrar, que como ideal estético para 
usar os vestidos franceses, as senhoras e senhorinhas baianas 
precisaram recorrer aos espartilhos, corseletes, crinolinas e 
mais tarde as anquinhas. Ao mesmo tempo foram lançadas as 
ceroulas de algodão e renda como novidade para prevenir con-
ta o vento que poderia levantar as saias. Alguns modelos de 
trajes usados por baixo das roupas aquela época:

Conforme registra Rache Kemper, em sua obra História do 

Costume (1979), as adolescentes eram costuradas dentro des-
ses acessórios e se libertavam deles apenas durante uma hora 
por semana, para o banho, a fim de conseguir uma cintura 

extremamente fina. Além dos espartilhos no final do século 
XIX, usavam as crinolinas, anáguas de espantosas proporções, 
feitas de aros ligados entre si por tiras de tecido, construídas 
em bambu, barbatanas de baleia, ou aço, assim os movimen-
tos eram travados, sublinhando a inevitável ociosidade.

A alta sociedade baiana, neste período, não se furtava 

Figura 1 - Espartilho, usado durante 
o século XIX e inìcio do século XX. 
Fonte:www.utp/br/eletras/ea/
eletras9/texto/Artigo9_4.doc.
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desses exageros e exigências para com as formas vestimen-
tares. Segundo consta em fontes analisadas no Museu Henri-
queta Catharino (jornais e revistas) a maioria dos objetos da 
moda e toiletts eram trazidas para Bahia através de navios 
franceses. Para estas mulheres que usaram ou mesmo doa-

ram, tais roupas estabeleciam uma 
distinção muito pronunciada entre 
as senhoras que queriam se moder-
nizar. 

 Nos trajes, nos usos, nas modas, 
nas maneiras, era notável o esforço 
destas famílias em seguir as doutri-
nas e as modas consideradas “no-
bres”, mesmo que fosse incômodo 
o uso de alguns trajes, confecciona-
dos com tecidos pesados e quentes 
inadequados às condições climáti-
cas brasileiras. Nesse sentido, Freire 
(1997, p. 32) aponta que, muitas 
vezes suas filhas não tinham o do-
mínio da escrita, mas sabiam falar 
francês e se vestiam de acordo com 
a última tendência da Europa. 

A vida social em que se figura-
va o elemento feminino, da elite baiana, circunscrevia-se às 
festas de igreja, conforme consta na figura abaixo às procis-
sões e aos salões: “a ocorrência nos salões, no século XIX, de-
monstrava a vitalidade da província num tempo considerado 
de grande animação social” (PINHO, 1970, p. 26).  

Sobre o vestuário deste período, situado entre 1850 e 
1890, Gilberto Freire ainda ressalta:

Era notável a aparência da mulher no Brasil, principalmente a da 
região Nordeste (Bahia e Recife). Esmeravam-se nos vestidos de 
aparecer aos homens, na igreja e nas festas, destacando-se, tan-
to de outro sexo como das mulheres de outra raça, pelo excesso 
ou exagero de enfeite, de ornamentação, de babado, de renda, 
de pluma, de fita de ouro fino, de jóias de anel nos dedos (FREI-
RE, 1997, p. 32).

Figura 2 - Anquinha usada por baixo de vestidos 
e saias, no século XIX. 
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Este vestido de baile (Figura 3) usado na Bahia (adquirido 
por Henriqueta Catharino num bazar beneficente, para a cole-
ção do Museu do Traje e do Têxtil) é exemplo do esmero das 
senhoras baianas na maneira de se vestirem.

Conforme constatamos nos trajes expostos nas Figuras 3 e 
4, as roupas e acessórios eram os mais importantes instrumen-
tos na arte da sedução e constituição identitária numa época 
em que para as mulheres, pelo menos em tese, era reservado 
somente o direito do silêncio. Lenços, leques, bolsas, chapéus, 
espartilhos, broches, xales, enfeites de cabelo, decotes, eram 
códigos de uma complexa linguagem, cuja importância no uni-

verso feminino era incalculável.
Percorrendo as fontes materiais das mulheres de elite 

baiana, encontramos nas coleções do Museu Henriqueta Ca-
tharino, um sem número desses objetos. As fontes a seguir 

Figura 4 - Spencer seda azul 
petróleo, saia de seda,1890.
Acervo: Museu do Traje e do Têxtil. 
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Figura 3 - Vestido de baile em seda 
furta-cor. 1880. Pertenceu a Sra. Maria 
da Conceição Pinho.
Acervo: Museu do Traje e do Têxtil. 
Fotografia: Sérgio Benutti.
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podem melhor exemplificar:
Graças ao estudo da cultura material, privada e cotidiana, 

reencontramos as relações sociais e os modos de produção, 
que talvez ficassem despercebidos em outras abordagens. Re-
vistando os usos e costumes, sociabilidades, memórias parti-

Figura 5 - Ilustrações de modas no 
final do séc. XIX. Fonte: A Moda 
Illustrada, Jornal das Famílias. Nº 74 
- IV ano em 15 de Janeiro de 1882.  
Acervo: Biblioteca Museu Henriqueta 
Catharino.

Figura 6 - Xale (acessório usado 
sobre vestidos). 
Acervo: Museu do Traje e do Têxtil.

Representações de Moda na Bahia _ Reflexão sobre as práticas de vestuário feminino 
das mulheres baianas de el ite no f inal  século XIX,  a par tir  do estudo investigativo 
das coleções do Museu Henriqueta Catharino em Salvador _ BA. 

Figuras 7 e 8 - Chapéus “casulo”, 1890. Usados em 
penteados (atrás do coque). Pertenceram a Sra. Edla de 
Lima,doadora baiana de coleção do Museu 
Acervo: Museu do Traje e do Têxtil.
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culares, das mulheres de elite na Bahia do final do século XIX 
tentamos resgatar quais eram as intenções dos homens ou 
mulheres que construíram essas significações através das quais 
expressavam a si próprios e o mundo. O vestuário além de ter 
sido um instrumento de expressão individual foi revelador de 
anseios, e possivelmente de atitudes de mudanças, confor-
me o desenvolvimento das épocas posteriores. Assim a moda 
apresenta-se como um valioso recurso para pesquisa histórica, 
constituindo-se, como já observou Ronaldo Fraga, no prefácio 
do livro “Moda Contemporânea” de Cristiane Mesquita (2004), 
o documento mais eficiente do nosso tempo.

Notas
1-Este texto é parte da minha pesquisa de Mestrado concluído em junho de 2009, pela 
Universidade Estadual de Feira de Santana (UEFS), cujo título: O vestuário como elemen-
to constituinte da identidade das mulheres de elite na Bahia (1890-1920): a partir da 
coleção do Museu Henriqueta Catharino em Salvador- BA.

2- Nomes de algumas baianas doadoras de coleções que foram encontradas em notas 
e certidões dos arquivos do Museu Henriqueta Catharino e analisados nesta pesquisa: 
Laurentina Pinto Paraíso, Adelaide Lima Carneiro de Albuquerque, Josefina Alves de Vas-
concelos, Vicência Ferreira do Amaral Pedrosa, Sofia Costa Pinto, Alice Kelsch Aguiar, 
Antônia Teresa de Sá (Baronesa de Cotegipe), Virgínia Alcina Paranhos, Mariana da Cos-
ta Pinto, Umbelina Meireles da Silva, Tereza de Carvalho Melo Pinho, Mariana Cerqueira 
de Magalhães.

Figura 9 - Bota de cetim, séc. XIX 
Acervo: Museu do Traje e do Têxtil.

Figura 10 - Sapato de Cetim de 
procedência portuguesa, séc. XIX. 
Pertenceu a Sr. Dinária Bandeira Viana. 
Fonte: Museu do Traje e do Têxtil.
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